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1. INTRODUGAO 

As caracteristicas morfoldgicas da planta exercem influéncia sobre a quantidade de 
produto retido pelas folhas. A alta cerosidade das folhas, seu angulo de intersecção no 
pseudocaule, a largura e forma do limbo foliar são fatores que dificultam a retenção da 
calda pulverizada pelas folhas da planta de cebola. Esses fatos contribuem para que a 
cebola, apés atingir determinado estádio de desenvolvimento, seja tolerante a muitos 
herbicidas, razao por que diversos produtos são recomendados para a cebola transplan- 
tada. 

A semeadura direta é técnica que permite maior mecanização da cultura. pois dis- 
pensa a formagao de mudas em sementeira e sua transplantagdo para o campo. Entre- 
tanto, sua grande sensibilidade, durante ou logo após a germinagao, à maioria dos her- 
bicidas tem dificultado a adoção desse método de cultura. 

Como o ciclo da cultura é regulado pelo bindmio comprimento de dia-temperatura, 
a competigao de plantas daninhas no inicio do ciclo da cultura pode afetar profunda- 
mente o processo de bulbificagio, que estd estreitamente ligado a relação entre dreno e 
senescéncia. O retardamento da remogdo das plantas daninhas pode comprometer a 
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produção, visto nao ter a planta condigdes de recuperar o crescimento vegetativo, uma 
vez atingidos os valores criticos de comprimento de dia e de temperatura para bulbifi- 
cação (4). WICKS et alii (8) verificaram que a permanéncia da cultura de cebola sob os 
efeitos da competigdo com as plantas daninhas por duas. quatro, seis e oito semanas 
após a germinagdo reduziu a produção de bulbos de 20. 30, 40 e 60%. respectivamente. 

Na semeadura direta, ante a grande sensibilidade da planta de cebola à competição 
com plantas daninhas no inicio de seu ciclo e à sua pequena tolerancia aos herbicidas. 
nessa fase, torna-se importante a associação de pequenas doses de produtos aplicados 
em pré-emergéncia, visando ao controle inicial das plantas daninhas. com produtos 
aplicados em pés-emergéncia, para complementar o controle das plantas daninhas du- 
rante o periodo critico de competicdo (/, 3). A aplicagao de herbicidas em pés- 
emergéncia, na semeadura direta da cebola, só é vidvel quando se espera que a planta 
atinja o estadio de pelo menos duas folhas (/, 5), quando aumenta sensivelmente a sua 
tolerancia a diversos produtos, em razão principalmente, do aumento da cerosidade de 
suas folhas. 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a tolerdncia da cebola, semeada diretamente 
no local definitivo, ao linuron, aplicado em pré ou em pés-emergéncia, bem como a efi- 
ciéncia desse protudo no controle de plantas daninhas. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi conduzido na drea experimental do Departamento de Fitotecnia 
da Universidade Federal de Vigosa, municipio de Vigosa, MG, em Latossolo Verme- 
Tho-Amarelo Distréfico Húmico, textura muito argilosa, com 5,5% de matéria organica. 

Foi utilizado o esquema fatorial 3x3+ 1. sendo trés niveis de linuron (0, 0.25 e 0.50 
kg/ha), em pré-emergéncia, combinados com os mesmos niveis aplicados em pós- 
emergéncia, acrescidos de uma testemunha capinada, com os tratamentos distribuidos 
em blocos ao acaso, com quatro repetigoes. 

A parcela experimental foi corstituida por trés canteiros de 3 m de comprimento por 
1 m de largura, com quatro fileiras por canteiro, espagadas de 0,22 m. A distância entre 
as fileiras laterais de dois canteiros adjacentes foi de 34 cm. Os dois canteiros laterais e 
0,50 m nas extremidades do canteiro central foram considerados bordaduras, ficando a 
área útil com 2 m2. O cultivar utilizado foi o Baia Periforme. 

A semeadura foi feita a 2 cm de profundidade, com o auxilio de uma semeadeira 
mecânica, colocando-se aproximadamente 33 sementes por metro de sulco. Em seguida 
à cobertura das sementes, com o solo do préprio sulco, foi feita uma irrigagdo por as- 
persio. Duas horas apés, teve inicio a aplicação do herbicida em pré-emergéncia. Aos 
28 dias da semeadura, foi feita a aplicação do herbicida em pés-emergéncia, encon- 
trando-se as plantas de cebola com até 15 cm e as plantas daninhas com até 12 cm de 
altura. 

Foi feita a avaliação da eficiéncia do herbicida no controle das plantas daninhas, 
da altura da planta, do número de folhas por plantas, da percentagem de plantas esta- 
Jadas e florescidas ¢ de bulbos miltiplos e da produção total e seus componentes. A efi- 
ciéncia dos herbicidas foi determinada 42 dias ap6s a semeadura, por meio de trés 
amostragens na drea útil da parcela, utilizando-se um quadro de hastes de ferro de 900 
em%(30 x 30 cm). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As principais invasoras foram: Borreria alata D.C. (poaia-do-campo), Bidens pilosa
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L. (picão-preto), Galinsoga parviflora Cav. (botão-de-ouro) e Digitaria ciliares (Retz ) 
(capim-colchão). 

Nas Figuras la e 1b verifica-se redução linear do número de plantas de capim-col- 
chão e poaia-do-campo com o aumento das doses de linuron. em pré-emergéncia. O 
número de plantas de picão-preto foi afetado pelas doses do linuron apenas nas apli- 
cações em pós-emergência. Na Figura lc, verifica-se o efeito linear dessas doses. com 
redução do número de plantas de picão-preto quando se aplicou 0,50 kg/ha de linuron, 
em pós-emergência, Na Figura 2, verifica-se a eficiência no controle do botão-de-ouro 
quando se combinaram as aplicações de 0.25 kg/ha de linuron, em pré e em pós- 
emergéncia. Resultados obtidos por BLANCO er alli (2) indicam serem necessárias do - 
ses de 1,00 kg/ha de linuron em pré-emergéncia para controle de capim-colchdo e da 
poaia e doses de 2,50 kg/ha para controle do picdo-preto Outros pesquisadores mos- 
traram que a partir de 0,75 kg/ha, em pés-emergéncia (6). e 100 kg/ha, em pós- 
emergéncia (7), as doses controlam eficientemente o botio-de-ouro. 

A altura da planta e o nimero de folhas das plantas de cebola aumentaram com 
aplicação de linuron, em pés-emergéncia, em conseqiiéncia do controle das plantas da- 
ninhas (Figura 3a e 3b). O número de plantas de cebola, entretanto, foi afetado pela 
combinação das doses (Figura 4). O maior nimero de plantas foi alcangado quando se 
combinou 042 kg/ha de linuron, em pré-emergéncia, com 0,10 kg/ha, em pos- 
emergéncia. A aplicagdo da maior dose, em pré e em pés-emergéncia, causou efeito fi- 
totoxico. 

Nas Figuras 5 e 6 pode ser observado que a produção total e a produção de bulbos 
de 40 a 59 mm de didmetro transversal cresceram de acordo com as aplicações do linu- 
ron, em pré-emergéncia, até a dose 0.30 kg/ha, combinada com doses de até 0.38 
kg/ha, em pés-emergéncia. Esse aumento de produção foi conseqiiéncia da ação do 
herbicida sobre as plantas infestantes, reduzindo-as em número e diminuindo-lhes a 
competição. 

A combinação das doses máximas, em pré e em pós-emergência, provocou redução 
significativa da produção (Figura 5 e 6), provavelmente devido ao decréscimo do nú- 
mero de plantas (Figura 4). LEAL et alii (6) também verificaram redução do número de 
plantas e da produção comercial a partir da dose de 0,50 kg/ha de linuron, aplicada em 
pós-emergência. 

O número de plantas florescidas e estaladas não apresentou diferenças significati- 
vas por efeito das doses aplicadas, entretanto houve aumento significativo do número 
de bulbos múltiplos com o aumento das doses de linuron, quando aplicado em pós- 
emergência. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

No ano de 1985, foi conduzido, na Universidade Federal de Viçosa, um experi- 
mento, visando avaliar o efeito do linuron, aplicado em pré e em pós-emergência, sobre 
as plantas daninhas e sobre a tolerância da cebola semeada diretamente no campo. 

Em pré-emergência, o linuron ocasionou redução no número de plantas de capim- 
colchão e de poaia-do-campo, a partir da menor dose utilizada. Em pós-emergência, 
controlou bem o picão-preto a partir de 0,50 kg/ha. O botão-de-ouro, entretanto, foi 
bem controlado pelo produto, em pré e em pós-emergência, a partir de 0,25 kg/ha. A 
maior dose do herbicida (0,50 kg/ha), em pré e em pós-emergência, propiciou, sempre, 
maior controle das plantas daninhas: entretanto, em aplicações combinadas, ficaram 
evidentes efeitos fitotóxicos, redundando na redução do número de plantas e da pro-
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FIGURA 2 - Nimero de plantas_de botdo-de-ouro, por metro qua- 
drado, 18 dias após a pulverizagio em pos-emergé 
cia, em relação a diferentes doses de linuron, apli 
cadas em pré-emergéncia (1) e em pós-emergência(F). 
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FIGURA 3 - Altura de plantas (a) e nimero de folhas (b) de ce- 
bola 100 dias após a aplicação de linuron em pós 
mergéncia, em relação a diferentes doses de li- 
nuron, aplicadas em pés-emergéncia (F). 
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FIGURA 4 - "Stand" final de plantas de cebola, em percentagem, 

de acordo com as diferentes doses de linuron, apli- 
cadas em pré-emergéncia (1) e em pés-emergencia (F). 
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FIGURA 5 - Produgdo total de bulbos de cebola, em kg/ha, de 
acordo com as diferentes doses de linuron, aplica- 
das em pré-emergéncia (I) e em pos-emergéncia (F). 
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FIGURA 6 - Produgdo de bulbos, de 40-59mm de diâmetro transver 
sal, em kg/ha, em relagio a _diferentes doses_de 
linuron, aplicadas em pré-emergéncia (I) e em pós- 
emergéncia (F). 

dução total. A altura da planta e o niimero de folhas por planta aumentaram até a dose 
de 0,50 kg/ha de linuron, aplicada em pés-emergéncia. 

5. SUMMARY 

An experiment was carried out at Vigosa, MG, in 1985, with the objective to 
evaluate the efficience of linuron applied as pre-emergence an post-emergence 
treatments on direct seeded onion. 

The treatments were arranged as a factorial 3 x 3 + 1 being three doses of linuron 
(0; 250 and .500 kg/ha a.i) applied at pre-emergence and in combination with the 
same dosages applied at post-emergence with the addition of weeded check. 

Pre-emergence application of linuron caused reduction of the number of Digitaria 
ciliares and Borreia alata since the lower rate used. Galinsoga parviflora was well 
controled with .250 kg/ha applied at pre or post-emergence and Bidens pilosa with 
.500 kg applied as post-emergence treatment. 

A combination of higher dosages caused stand and yield reductions. 
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